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11  AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  

O presente volume 3D - Projeto de Desapropriação, tem a função principal de 

apresentar aspectos relacionados à desapropriação de imóveis para  a implantação do 

Projeto Executivo de Engenharia de Implantação do Corredor Norte-Sul com a solução do 

Tipo “Bus Rapid Transit” – BRT-NS. Sua inserção geográfica oferece ampla articulação 

territorial, proporcionando a grande parte da população de Goiânia e Aparecida de Goiânia 

melhoria da velocidade do transporte, do conforto dos passageiros e do dinamismo do 

sistema de transporte coletivo. 

O trecho em projeto está inserido nas cidades de Goiânia e Aparecida de Goiânia, 

refere ao trecho entre o Terminal Cruzeiro e o Terminal Recanto do Bosque, numa extensão 

de cerca de 22 km, dividido em três lotes: 

Lote 01: do Terminal Cruzeiro do Sul até a entrada do Terminal Isidória - 01; 

Lote 02: do Terminal Isidória até o Terminal Perimetral - 02; 

Lote 03: do Terminal Perimetral até o Terminal Recanto do Bosque - 03. 

Apresentamos o Projeto de Desapropriação neste relatório baseado em 

levantamentos topográficos e pesquisas de campo junto aos proprietários.  

 Os proprietários foram identificados e cadastrados, quando dos levantamentos no 

campo. As informações necessárias para completar o estudo foram conferidas no Cartório 

de Registro de Imóveis. 
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11..11  MMaappaa  ddee  LLooccaalliizzaaççããoo  

A figura a seguir fornece a localização do trecho em projeto 
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22  DDEESSCCRRIIÇÇÃÃOO  DDAA  FFAAIIXXAA  DDEE  DDOOMMÍÍNNIIOO  

A descrição do trecho e o desenvolvimento do projeto foi feito no sentido Sul-Norte 

devido o trecho mais importante do corredor estar situado na região sul.  

A faixa de domínio do trecho em projeto é bastante variável. Existem locais onde 

será possível implantar o corredor sem a necessidade de desapropriações, no entanto, em 

outros haverá a necessidade de desapropriar imóveis para que a seção viária projetada 

possa ser implantada. 

O projeto do corredor inicia-se no Terminal Cruzeiro do Sul e utiliza a Avenida Rio 

Verde que é a divisa entre os municípios de Goiânia e Aparecida de Goiânia. Esta avenida 

concentra pólos de atração de tráfego de veículos e pessoas, como Shopping Center, 

concessionárias de automóveis, comércio em geral, agências bancárias, além de edifícios 

residenciais. A faixa de domínio existente permite a implantação do corredor sem grandes 

alterações. 

 

 
Foto 1- Terminal Cruzeiro 
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Foto 2- Avenida Rio Verde 

 

No final desta avenida há um cruzamento bastante movimentado, entre as avenida 

Rio Verde, Tapajós, José Rodrigues de Moraes e rua Paraguaçu. Será implantado nesse 

ponto uma passagem inferior otimizando o tráfego coletivo em relação ao particular. 

 
Foto 3- Interseção Avenida Rio Verde 

Av. Rio Verde 

Av. R. Moraes 
Av. Tapajós 

Av. Rio Verde 

Rua Paraguaçu 
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Após esta interseção está em estudo pela Prefeitura de Goiânia duplicação da 

Avenida Rio Verde até a Avenida 4ª Radial, de acordo com as características exigidas pelo 

presente trabalho. 

 
Foto 4- Avenida Rio Verde 

No final da Avenida 4ª Radial está localizado o Terminal Isidória. Este é um dos 

terminais mais importantes do sistema viário local e será totalmente remodelado. O terminal 

Isidória é o elo de ligação entre a Avenida 4ª Radial avenida 1ª Radial. 

 
Foto 5- Terminal Isidória 
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Foto 6- Terminal Isidória (vista aérea) 

A seqüência da diretriz passa pela avenida 1ª Radial. Esta via já apresenta uma 

seção segregada para o tráfego de veículos do transporte coletivo.  

 
Foto 7- Avenida 1ª Radial 

A seção da Rua 90 é a mesma da Avenida 1ª Radial. Na interseção da Rua 90 com a 

Praça Gibran Khalil está sendo projetada uma passagem inferior. Isto dará grandes 

melhorias na operação do eixo, visto que o cruzamento com a Avenida 136 é bastante 

movimentado. 
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Foto 8- Praça Gibran Khalil (vista aérea) 

Após o cruzamento com a Praça do Cruzeiro a diretriz do corredor utiliza a seção da 

Rua 84. A seção transversal apresenta 4 faixas de rolamento para o tráfego geral e duas 

faixas para o tráfego de veículos do transporte coletivo. Neste trecho não existe segregação 

física das faixas de tráfego, situação esta que deverá ser corrigida no projeto geométrico em 

elaboração.  

 
Foto 9- Rua 84 

Rua 90 

Rua 90 

Av. 136 

Av. 136 
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A Rua 84 termina na Praça Cívica, que é um dos grandes pólos de atração de 

viagens tendo em vista que lá se estabelece a sede do Governo do Estado. O balão da 

Praça Cívica possui um carregamento altíssimo de carros pois é ligação de pelo menos 8 

avenidas importantes da cidade.   

 
Foto 10- Praça Cívica (vista aérea) 

No trecho coincidente com a Avenida Goiás será utilizada a faixa já existente, 

havendo apenas a necessidade de implantação de mais uma faixa, de modo a permitir 

ultrapassagens entre ônibus.  

As obras serão executadas próximo ao canteiro central que é patrimônio tombado 

pelo IPHAN o que modifica a metodologia executiva desse trecho.   

22..11..11  CCoonnssuullttaa  aaoo  IIPPHHAANN  

Como o traçado do corredor em projeto passa ao lado da Praça Cívica e pela 

Avenida Goiás, onde estão localizadas várias edificações consideradas patrimônio histórico, 

a CMTC promoveu entrevistas com técnicos do IPHAN visando adequar o traçado do eixo, a 

localização e arquitetura das estações, de modo a não haver conflito entre as instalações 

propostas e o patrimônio histórico. Todas as recomendações sugeridas pelos técnicos do 

instituto foram atendidas. 
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Foto 11- Avenida Goiás 

Após a Praça do Trabalhador, no trecho da Avenida Goiás Norte, já existe uma via 

segregada para o transporte coletivo, a qual será integralmente aproveitada.  

 
Foto 12- Avenida Goiás Norte 

Em frente à Rodoviária de Goiânia está prevista a implantação de uma pequena 

estação de passageiros que irá atender este terminal e também a um grande centro 

comercial localizado no seu lado oposto.  
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Foto 13- Terminal Rodoviário de Goiânia 

Após a Praça do Violeiro a seção da Avenida Goiás Norte apresenta duas pistas 

separadas por um grande canteiro central. A proposta é aproveitar a área do canteiro para 

implantar a pista do corredor, mantendo a mesma configuração geométrica existente na 

Avenida Goiás Norte. Esta situação é mantida até a interseção com a via Perimetral Norte.  

 
Foto 14- Avenida Goiás Norte 

Após o cruzamento com a via Perimetral Norte a seção do corredor indica o 

aproveitamento da geometria existente, ficando o mesmo locado adjacente ao canteiro 

central existente.   
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Foto 15- Avenida Goiás Norte após a Perimetral Norte 

Esta mesma configuração será mantida até o final do corredor que utilizará as vias 

Horácio Costa e Silva,  Genésio de Lima, Avenida dos Ipês, Avenida Lúcio Rabelo e por fim 

Avenida Oriente, terminando o trecho no Terminal Recanto do Bosque na interseção desta 

última via com a Avenida Mangalô. 

 
Foto 16- Avenida Horácio Costa e Silva 
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Foto 17- Avenida Genésio de Lima 

 

 
Foto 18- Terminal Recanto do Bosque 
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33  CCAADDAASSTTRROO  DDEE  DDEESSAAPPRROOPPRRIIAAÇÇÃÃOO  

O cadastro dos imóveis que serão objeto de desapropriação para a implantação do 

Corredor foi feito a partir de informações obtidas junto ao Mapa Urbano Digital de Goiânia, 

imagens de satélite e Projeto Geométrico Básico.  

Toda a diretriz do eixo em projeto foi lançada sobre o Mapa Urbano Digital de 

Goiânia.  A partir das informações colhidas nesta base de dados foi possível projetar 

geometricamente o Corredor de transporte coletivo. 

Com base nas informações constantes do Mapa Urbano Digital foi possível conhecer 

a faixa de domínio existente, a qual é bastante variável ao longo do trecho. 

Por esta razão, foram realizados levantamentos de campo complementares da faixa 

de domínio por meio de seções transversais. Estas seções foram  levantadas em locais 

considerados de grande importância para a definição planimétrica do eixo.  

Foram listadas as quadras residenciais que estão dentro da faixa de domínio do 

Corredor e que necessitarão de remanejamento, e a área atingida. 

A apresentação do cadastro de áreas a desapropriar é feita por meio de planilha. 

O subtrecho de Goiânia utiliza dez avenidas em quinze bairros. Devido a 

urbanização existente, algumas destas vias apresentam seção transversal disponível para a 

implantação do Corredor sem a necessidade de grandes intervenções, exceto nas áreas 

onde serão implantadas estações de embarque e desembarque. No entanto, em outras vias, 

como é o caso das que estão locadas no extremo norte do eixo, como Avenida Lúcio Rebelo 

e Rua Oriente, cujas seções transversais atuais são menores do que a necessária para o 

Corredor, a necessidade de desapropriação é bem elevada. 

Foram contabilizadas 20 quadras residenciais que necessitarão de ajustes para a 

implantação do projeto geométrico do Corredor. A área total obtida neste levantamento 

corresponde a 27.513,49 m². 
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44  QQUUAADDRROO  RREESSUUMMOO  DDAA  DDEESSAAPPRROOPPRRIIAAÇÇÃÃOO  

A seguir é apresentado o levantamento completo de áreas a serem desapropriadas 

no subtrecho compreendido dentro do município de Goiânia. Esta apresentação é feita por 

meio de planilhas, mapas e fotos. 
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44..11  AApprreesseennttaaççããoo  ddaass  ÁÁrreeaass    

A seguir são apresentadas todas as áreas que serão desapropriadas para a 

implantação do corredor Norte-Sul. 
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55  CCAADDAASSTTRROO  IINNDDIIVVIIDDUUAALL  DDEE  DDEESSAAPPRROOPPRRIIAAÇÇÃÃOO  

Esta atividade envolve a elaboração do cadastro físico e do cadastro dominial de 

cada propriedade atingida pela faixa de domínio. As propriedades foram numeradas 

seqüencialmente, segundo o sentido crescente do estaqueamento. 

Os cadastros individuais de propriedade contêm plantas e formulários de cadastro 

individual. 

Para elaboração da planta cadastral individual, foram utilizados levantamentos 

topográficos, para descrição da área a desapropriar através do georeferenciamento, com a 

finalidade de caracterizar as reais posições planimétricas das divisas e confrontações da 

propriedade a ser cadastrada. 

Para perfeito posicionamento, as propriedades foram amarradas ao estaqueamento 

do projeto geométrico do empreendimento, todos os confrontantes foram indicados no 

desenho, com a apresentação das coordenadas dos vértices e, entre vértices consecutivos, 

com a indicação de azimutes, distâncias, raios e desenvolvimentos. Eventuais cercas ou 

muros dentro da área a ser desapropriada foram representados em planta. 

O cadastro dominial das propriedades foi executado a partir das informações e 

documentos obtidos nas diligências aos cartórios imobiliários de Goiânia e Aparecida de 

Goiânia. 
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66  CCEERRTTIIDDÃÃOO  DDEE  MMAATTRRÍÍCCUULLAA  DDOOSS  IIMMÓÓVVEEIISS  

As certidões de matrícula dos imóveis a serem desapropriados foram obtidos nos 

cartórios de Registro de Imóveis de Goiânia (1ª, 2ª e 3ª Circunscrição) e Cartório de 

Registro de Imóveis e Tabelionato 1º de Notas de Aparecida de Goiânia. 
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77  CCAADDAASSTTRROO  IIMMOOBBIILLIIÁÁRRIIOO    

O Cadastro Imobiliário das propriedades da cidade de Goiânia foram obtidos na 

Prefeitura de Goiânia.  
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88  DDEECCRREETTOO  DDEE  UUTTIILLIIDDAADDEE  PPÚÚBBLLIICCAA  PPAARRAA  FFIINNSS  DDEE  

DDEESSAAPPRROOPPRRIIAAÇÇÃÃOO    

 



Diário Oficial
MUNICÍPIO DE GOIÂNIAPELA GRANDEZA DA PÁTRIAPELA GRANDEZA DA PÁTRIA

2013 N° 5.586GOIÂNIA, 07 DE MAIO - TERÇA-FEIRA

DECRETO
PORTARIA
RESOLUÇÃO
AVISOS
RESULTADOS

..............................................................................................................................................................................................................................
.............................................................................................................................................................................................................................

.........................................................................................................................................................................................................................
....................................................................................................................................................................................................................................

........................................................................................................................................................................................................................

PÁG. 01
PÁG. 117
PÁG. 117
PÁG. 120
PÁG. 123

DECRETO
D E C R E T A:

Art. 1º

Art. 2º

Parágrafo único.

Art. 3º

Art. 4º

Art. 5º

Art. 6º

GABINETE DO PREFEITO DE GOIÂNIA,

PAULO GARCIA
Prefeito de Goiânia

OSMAR DE LIMA MAGALHÃES
Secretário do Governo Municipal

Ficam declarados de utilidade pública, para fins de

desapropriação, os imóveis, com ou sem edificação, delimitados nos

ANEXOS I e II deste Decreto, visando promover a implantação do

Corredor Goiás (Corredor Norte-Sul) nos moldes do sistema

- BRT, cuja instalação prevê ações de caráter estrutural e

de segurança permanentes ao longo de todo seu percurso.

Aidentificação e a espacialização dos imóveis a que se

refere o artigo 1º compõem osANEXOS I e II ali citados.

Havendo divergências entre os mesmos,

identificados por coordenadas, prevalecerão os dados produzidos para o

Mapa Urbano Básico Digital de Goiânia MUBDG que estabelecem a

espacialização destes conforme oANEXO I -A.

Aextensão da área a ser desapropriada ao longo da via

é de 21,7 Km, com delimitação da faixa de domínio de no mínimo 30m

de largura.

As despesas para execução do objeto previsto neste

Decreto correrão por conta de dotações orçamentárias próprias do

Município de Goiânia, em observância à legislação municipal

pertinente.

As avaliações dos imóveis atingidos por este ato,

serão realizadas pela Comissão deAvaliação Imobiliária do Município e

os acordos, intermediados pela Secretaria Municipal de Obras e

Serviços Públicos, sob a supervisão técnica da Companhia

Metropolitana de Transportes Coletivos - CMTC.

Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

aos 25 dias

do mês de abril de 2013.

“Bus

Rapid Transit”

GABINETE DO PREFEITO

DECRETO Nº 2720, DE 25 DE ABRIL DE 2013.

Declara de utilidade pública, para
fins de desapropriação, os imóveis
que especifica.

O PREFEITO DE GOIÂNIA,

CONSIDERANDO

CONSIDERANDO

CONSIDERANDO

CONSIDERANDO

no uso das atribuições que

lhe confere o art. 115, inciso XII, da Lei Orgânica do Município de

Goiânia, e o disposto no art. 5º, alíneas “i” e “j”, do Decreto Lei nº 3.365,

de 21 de junho de 1941, bem como considerando o contido no Processo

nº 5.264.469-1/2013 e;

o disposto no art. 29, § 1º, da Lei

Complementar nº 171/2007, que trata da implantação dos corredores

exclusivos do transporte coletivo, incluindo-os como infraestrutura

integrante da Rede Metropolitana de Transportes Coletivos - RMTC e

objetivando conferir prioridade aos veículos que realizam a operação de

transporte coletivo no Município de Goiânia;

a implantação do Corredor Goiás

(Corredor Norte-sul) nos moldes do sistema -

BRT, como premissa inadiável para uma requalificação estrutural mais

consentânea com o projeto de reestruturação da mencionada Rede;

que as intervenções viárias necessárias

à estruturação do Corredor Goiás (Corredor Norte-Sul) demanda a

requalificação da estrutura lindeira à via, devendo obedecer a normas de

segurança de trânsito, com o estabelecimento da faixa de domínio e/ou

faixa de recuo;

que a dimensão e extensão do referido

corredor exigirá a instalação de “obras de arte” ao longo do seu percurso

e em cujas adjacências far-se-á a observância necessária de normas

técnicas e de segurança imprescindíveis para seu bom funcionamento;

“Bus Rapid Transit”
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99  AANNOOTTAAÇÇÃÃOO  DDEE  RREESSPPOONNSSAABBIILLIIDDAADDEE  TTÉÉCCNNIICCAA  ((AARRTT))  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


